
“Eu comecei a produzir o vinho, e do vinho veio a geléia, a compota, a cachaça de jabuticaba. 
A Associação de Produtores Artesanais de Catas Altas (Aprovart) abriu um leque muito 
grande para a gente. Nós caminhamos todos juntos!”

Josieni Aguilar, Produtora de queijo e vinho

As pessoas são protagonistas das suas 
próprias histórias. E, juntas, elas têm a 
força transformadora capaz de mudar a 
realidade de onde vivem. Nas regiões onde 
estamos presentes, há vários exemplos 
de comunidades que se mobilizaram 
para implementar projetos, potencializar 
resultados e realizar sonhos. 
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Assista a nossa websérie 
Caminhos da Coletividade 
e saiba como a Aprovart e o 
Sabores do Morro ajudam a 
melhorar a vida e transformar 
o futuro das pessoas em 
Catas Altas.

Agora, os contatos telefônicos do 
AIô Ferrovias e do Relacionamento 
com Comunidades são um único 
número gratuito: o 0800 285 7000.



Existe a possibilidade de as sirenes não 
funcionarem em caso de emergência?

A funcionalidade dos equipamentos é 
testada diariamente pela nossa equipe 
por meio de testes inaudíveis. Além disso, 
também realizamos os testes mensais 
sonoros, que tem objetivo de avaliar a 

Vale Responde
efetividade dos equipamentos.

Os equipamentos também recebem 
manutenção preventiva regularmente e a 
equipe de engenharia trabalha para aprimorar, 
cada vez mais, o desempenho do sistema, em 
cumprimento à lei 12.334/2010, que estabelece 
a Política Nacional de Segurança de Barragens.

Expediente: Informativo sobre as ações da Vale em comunidades de atuação 
| Analista de Comunicação – João Marcos Dias | Produção editorial e gráfica 
– BH Press Comunicação | Jornalista responsável – Lilian Ribas (MG08798JP) | 
Diagramação - BH Press Comunicação | Fotos: Arquivo Vale | Tiragem - 2200 
exemplares

Você pode obter mais 
informações pelo site
www.vale.com/mg

Alex do Carmo sempre teve o sonho ver 
um caminhão off-road de perto e muita 
curiosidade em saber como funciona a 
mineração. O pequeno é uma das crianças 
que participaram das visitas guiadas 
à Mina Fazendão, em Catas Altas. “Foi 
um dia muito feliz e emocionante para 
mim e para os meus colegas. Fomos bem 
recebidos, tiramos dúvidas e foi muito 
divertido conhecer os equipamentos e o 
viveiro de mudas”, afirma o estudante de 
12 anos.

Alex é um dos integrantes do grupo
Catas Reggae, projeto social que tem 
como objetivo ensinar música à moradores 
de todas as idades no município. No final 
de 2022, 4 turmas do grupo conheceram 
o processo minerário, as instalações da 
mina, o maquinário e o viveiro de mudas, 
onde funciona uma de nossas medidas de 
controle e recuperação ambiental.

Os visitantes também tiveram a oportunidade de saber mais sobre a nossa Reserva 
Particular do Patrimônio Natural da Serra do Caraça. “Aprendemos que para a mineração 
acontecer existem condicionantes ambientais e obrigações de preservação da nossa Serra”, 
relatou Alan Luan, fundador e organizador do Catas Reggae. 

Você faz parte ou conhece algum grupo que tenha interesse em conhecer as nossas 
operações da Mina Fazendão? Entre em contato com a área de Relacionamento com 
Comunidades pelo e-mail vinicius.ventura@vale.com e agende sua visita.

Mineração sustentável

Portas abertas para estreitar laços


